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Introdução. A intervenção lúdica é uma maneira de facilitar à criança a se expressar em sua forma natural. Neste sentido, as brincadeiras funcionam como uma forma de linguagem, como um meio de auto-expressão, pois através delas manifestam-se muitos sentimentos que não são ditos através da fala. Além disso, o brincar associado a arte se torna uma atividade essencial para o desenvolvimento físico, emocional e social da criança. Assim, o brinquedo é a melhor forma de tentar se comunicar com elas, transformando-se em um recurso lúdico que potencializa a recuperação e a capacidade de adaptação da criança inserida em um contexto hospitalar. Objetivos. Elucidar os benefícios de uma intervenção através da arte e das brincadeiras, demonstrando que esses são pré-requisitos para um desenvolvimento saudável da criança, com base em vivências proporcionadas pelo projeto “A arte e o brincar”. Metodologia. O projeto consta de doze horas semanais na pediatria do Hospital Universitário Lauro Wanderley, onde foi utilizada a observação participante como metodologia. Contamos com o auxílio de brinquedos, papéis para colagem e construção de fantoches, tintas para pinturas, lápis e materiais para reciclagem, além da realização de construções cênicas. Resultados. Pode-se observar crianças que, inicialmente, não se relacionavam com outros usuários e profissionais do setor hospitalar, interagindo e realizando diversas atividades propostas pelo projeto, destacando uma criança, em particular, que teve expressivo desenvolvimento lingüístico. Com a nossa participação, notou-se pelo relato dos usuários bem como dos pais, uma melhora na aceitação do contexto em que estavam inseridos, beneficiando, desta forma, a recuperação. Conclusão. Portanto, o ato de brincar deve ser incluído no processo de internação, visto que ele proporciona uma promoção da saúde e um atendimento global. Concluiu-se que a intervenção do projeto, através da utilização da arte e do brincar, facilitou uma forma de comunicação com as crianças e possibilitou detectar as singularidades de cada criança. 
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